
O ESPIRITA 
DEVE SER 
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O espírita deve ser 
verdadeiro, mas não agres­
sivo, manejando a verda­
de a ponto de convertê-la 
em tacape na pele dos se­
melhantes. 

Bom, mas não displi­
cente que chegue a favo­
recer a força do mal, sob 
o pretexto de cultivar a 
ternura. 

Generoso, mas não per­
dulário que abrace a pro­
digalidade excessiva, sufo­
cando as possibilidades de 
trabalho que despontam 
nos outros. 

Doce, mas não tão do­
ce que atinja a dúbia me-
lifluidade, incapaz de as­
sumir determinados com­
promissos na hora da de­
cisão. 

Justo, mas não impla­
cável, em nome da justiça, 
impedindo a recuperação 
dos que caem e sofrem. 



Claro, mas não desa­
brido, dando a idéia de 
eleger-se em fiscal de cons­
ciências alheias. 

Franco, mas não inso­
lente, ferindo os outros. 

Paciente, mas não ir­
responsável, adotando ne­
gligência em nome da gen­
tileza. 

Tolerante, mas não in­
diferente, aplaudindo o er­
ro deliberado em benefí­
cio da sombra. 

Calmo, mas não tão 
sossegado, que se afogue 
em preguiça. 

Confiante, mas não fa­
nático que se abstenha do 
raciocínio. 

Persistente, mas não 
teimoso, viciando-se em 
rebelar-se. 

Diligente, mas não pre­
cipitado, destruindo a si 
próprio. 

"Conhece-te a ti mes­
m o " — diz a filosofia, e 
para conhecer a nós mes­
mos, é necessário escolher 
atitude e posição de equi­
líbrio, seja na emotividade 
ou no pensamento, na pa-



lavra ou na ação, porque, 
efetivamente, o equilíbrio 
nunca é demais. 

ANTE OS GRANDES 
IRMÃOS 
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Médiuns! 

Ainda que a trilha se 
vos abra na sarça de fo­
go, purificai o pensamento, 
a fim de refletirdes, no 
mundo, a mensagem ce­
leste!. . . 

Todas as realizações 
respeitáveis da Terra nas-


